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EDITORIAL

Caros Munícipes

Como já é sabido, no passado dia 1 de dezembro, o fabrico dos chocalhos foi 
inscrito na Lista de Salvaguarda Urgente do Património Cultural Imaterial 
da UNESCO.

Depois de um longo período de trabalho, que teve início em 2010 e que 
envolveu todo o processo de candidatura, conseguiu-se a tão ambicionada 
distinção.

O processo de preservação e revitalização desta tradição inicia agora uma 
nova fase, onde os desafios serão maiores, onde a responsabilidade é igual-
mente maior, de modo a conseguirmos manter tão importante distinção. No 
entanto, apesar de todas as dificuldades inerentes, estamos determinados a 
ultrapassá-las, de forma a atingir os nossos objetivos. 

Consideramos que os valores patrimoniais constituem um fator decisivo 
para o progresso e para a afirmação dos locais, das regiões e do País além-
fronteiras. Por isso, consideramos que às prioridades nacionais para a cultu-

Património (Mundial) da Humanidade!!!

ra, deverá juntar-se, a partir de agora, a salvaguarda desta 
arte secular - o fabrico dos chocalhos.
Consideramos que os projetos de desenvolvimento local 
terão tanto mais sucesso quanto melhor souberem inte-
grar o património – cultural, natural, urbanístico, – quer 
o material quer o imaterial, em que se alicerça a nossa 
cultura.

Este tem sido o desafio que a Câmara Municipal tem 
abraçado no trabalho do seu dia-a-dia, sendo que, atual-
mente destaco dois projetos importantíssimos que temos 
em mãos e que se juntarão ao Fabrico dos Chocalhos. 
Falo-vos da recuperação e revitalização cultural do Paço 
dos Henriques e das Comemorações dos 500 anos do 
Forais de Aguiar e Viana do Alentejo, que decorrerão ao 
longo de todo o ano de 2016.

Mas voltando à arte chocalheira, acreditamos que com 
esta distinção saíram, desde já, valorizados os nossos cho-
calheiros e esquilaneiros, assim como todo o património 
do nosso Concelho, que encontra aqui mais um fator de 
promoção e desenvolvimento das suas potencialidades.  
Estou certo de que a distinção agora recebida dará um 
importante contributo para a promoção cultural e para o 
desenvolvimento económico do nosso concelho, de todo 
o Alentejo e por consequência do nosso país.

Foi, por isso, com muita honra que no encerramento 
da Mostra de Doçaria de Alcáçovas e com a presença 
de várias entidades e individualidades, entre as quais o 
Sr. Ministro da Cultura, Dr. João Soares, e o Sr. Minis-
tro da Agricultura, Dr. Capoulas Santos, o Município e a 
Junta de Freguesia de Alcáçovas, prestaram uma singela 
homenagem àqueles que, ao longo do tempo, souberam 
preservar e transmitir a sua arte às gerações seguintes: os 
chocalheiros e esquilaneiros de Alcáçovas João Chibeles 
Penetra, Gregório Guerreiro Sim Sim, Joaquim Vidazinha 

Sim Sim, José Luís Reis Maia, Franscisca Reis Maia, Gui-
lherme Reis Maia, Franscico Maia Cardoso e Rodrigo Sim 
Sim. Considerámos prestar também homenagem àque-
les que através do seu contributo técnico e institucional 
cons truíram uma candidatura vencedora e de reconheci-
da excelência: o coordenador da candidatura, o Dr. Paulo 
Lima e o Presidente da Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo, Dr. Ceia da Silva. 
Durante a cerimónia, apresentámos ainda o nosso reco-
nhecimento a todas as gerações de chocalheiros de Al-
cáçovas e do País e a todos aqueles que, de alguma forma, 
contribuíram positivamente para este processo, entre os 
quais:
- O Sr. André Correia, autor do livro “Os Chocalhos e a sua 
relevância na vila de Alcáçovas”;
- O Maestro Christopher Bochmann, pelo inestimável 
apoio na criação do chocalhofone e da obra Pastorale, 
por si criada especificamente para este novo instrumen-
to;
- O Prof. José Teixeira que concebeu a medalha alusiva; 
- A Direção Regional de Cultura - Dra. Ana Paula Amen-
doeira;
- A Comissão Nacional da Unesco – Dra. Ana Martinho;
- A Comunicação Social.

A todos, pelo trabalho e mérito evidenciados ao serviço 
da cultura, do conhecimento e do desenvolvimento 
económico e social do nosso concelho, do Alentejo e do 
nosso País, o nosso sincero e reconhecido agradecimento.

Desejo a  todos os munícipes, e respetivas famílias,  Boas 
Festas e um Bom Ano de 2016.  

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto

presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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Foi publicado em Diário da República, no passado dia 15 
de dezembro, o Acordo Coletivo de Empregador Público 
entre o  Município de Viana do Alentejo e o STAL – Sindi-
cato Nacional dos Trabalhadores da Administração  Local 
e Regional, Empresas Públicas, Concessionárias e Afins.
O acordo agora publicado foi assinado no passado dia 
11 de novembro e aplica-se a todos os trabalhadores ao 
serviço do município e estabelece o período normal de 
trabalho semanal de 35 horas, distribuídas por um pe-
ríodo de trabalho diário de 7 horas. O presente acordo é 
válido por dois anos, sendo renovado sucessivamente por 
períodos de um ano. 
A decisão prende-se com as especificidades dos serviços 

que o município presta à população, sendo necessário sal-
vaguardar os direitos dos trabalhadores. 

Acordo Coletivo de Empregador Público entre Município de Viana do 
Alentejo e STAL já foi publicado

Desde 2010, o executivo em regime de permanência da 
Câmara promove sessões de trabalho com a população 
das três freguesias do concelho, no final de cada ano, com 
o objetivo de recolher os contributos dos seus munícipes 
para a elaboração dos Documentos Previsionais (orça-
mento e plano de atividades) para o ano seguinte, numa 
perspetiva de alargar e aproximar a participação dos 
munícipes na gestão do Município. As reuniões contaram 
uma vez mais com a presença dos executivos das juntas 
de freguesia.

Para um melhor entendimento dos participantes sobre 
os documentos em discussão e para que melhor possam 
enquadrar os seus contributos, o Presidente da Câmara 
fez uma síntese dos trabalhos/projetos e investimentos 
que têm vindo a ser realizados e dos que estão em curso e 
informou sobre os principais projetos que estão previstos 
para 2016 e anos seguintes. Foram também explicados os 
constrangimentos orçamentais e financeiros, entre ou tros 
que, de há uns anos a esta parte, condicionam a gestão 
autárquica e a concretização de projetos no município.
Foram ouvidas as sugestões e propostas dos presentes, 
tendo sido solicitada também a sua opinião quanto a 
prioridades de investimento, bem como as suas preocu-
pações e anseios, pretendendo assim o Município dar res-
posta às necessidades reais da população e prestar um 
melhor serviço público.

Executivo promoveu sessões de trabalho com a população



O Município de Viana do Alentejo prestou homenagem 
aos trabalhadores com 25 ou mais anos ao serviço da 
Autarquia. A homenagem decorreu durante o almoço de 
natal que, no passado dia 19, juntou trabalhadores e fa-
miliares no salão dos bombeiros voluntários, para uma 
tarde de convívio.
Ao todo foram homenageados 23 funcionários. De entre 
os funcionários distinguidos, um deles trabalha no mu-
nicípio há mais de 40 anos. 
A distinção visou reconhecer o desempenho e sentido de 
responsabilidade de cada trabalhador, revelados no exer-
cício das suas funções.
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Pelo 3º ano consecutivo, a Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) atribuiu a classifi-
cação de água 100% segura, à água da torneira consumida 
pelos munícipes do Concelho de Viana do Alentejo.

O relatório divulgado no final do mês de setembro, so-
bre o “Controlo da Qualidade da Água para Consumo 
Humano” é referente ao ano de 2014. Os resultados re-
portam-se ao Plano de Controlo da Qualidade da Água 
elaborado e e xecutado pelas entidades gestoras, tendo 
sido observadas e verificadas todas as análises realizadas 
ao longo do ano. 
De referir que, no Alentejo, apenas 10 concelhos, incluin-
do Viana do Alentejo obtiveram a classificação de água 
100% segura.

Água da Torneira do Concelho classificada como 100% Segura

Município de Viana do Alentejo homenageia
trabalhadores com mais de 25 anos de serviço 

Município de Viana do Alentejo volta a baixar impostos
O Município de Viana do Alentejo em 2016 introduz des-
contos no Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para 
famílias com filhos e baixa derrama para as microempre-
sas para 0,25%.

O Município aprovou a concessão de um desconto no IMI 
para as famílias com filhos. A redução pode ir de 10% para 
famílias com um filho; até 15% para as que têm dois e até 
20% para as que têm três ou mais filhos. De salientar que 
o desconto do IMI será efetuado automaticamente e cal-
culado de acordo com o número de dependentes.

No que diz respeito à derrama, o Município volta a re-
duzir a taxa de 0,5% para 0,25% para as microempresas 
com um volume de negócios inferior a 150.000 euros anu-
ais, mantendo a taxa de 1% para as restantes empresas. 
Recorde-se que a taxa máxima pode ir até 1,5%. 

Em 2016, e à semelhança de 2015, os munícipes do Con-
celho de Viana do Alentejo vão pagar a taxa mínima do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), fixada em 0,3%. 
De referir que esta taxa poderá variar entre um mínimo 
de 0,3% e um máximo de 0,5%, que será aplicada ao valor 
patrimonial tributário dos imóveis urbanos.
Com estas medidas, o Município de Viana do Alentejo 

pretende dar resposta às dificuldades económicas que 
a população e as empresas atravessam, em especial as 
microempresas, num período particularmente difícil. Por 
outro lado, pretende atrair novas empresas e novos resi-
dentes tendo em conta as várias potencialidades do con-
celho. Convém referir que nos Censos de 2011, o concelho 
de Viana do Alentejo foi um dos 5 concelhos de todo o 
Alentejo que viu a sua população aumentar, face aos Cen-
sos de 2001.
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Paço dos Henriques
Estão em fase de acabamento as obras da empreitada de 
reabilitação do Conjunto “Paço dos Henriques, Capela de 
Nª Sª da Conceição, Horto e Praça da República”.

No interior do edifício as obras estão praticamente con-
cluídas, uma vez que se executam já trabalhos de peque-
nos acabamentos, limpezas e algumas retificações. 

Os trabalhos de restauro na capela de Nª Sª da Conceição e 

respetivo Oratório estão concluídos, havendo um pequeno 
atraso nos trabalhos de conservação e restauro no Horto, 
justificado pela natureza e complexidade dos mesmos.

No espaço envolvente (Praça da República) a empreitada 
deverá prolongar-se por mais algum tempo, estando em 
curso a execução de parques de estacionamento, calceta-
mento e plantação de árvores.   

Instalação de coletor de águas pluviais
O Município de Viana do Alentejo procedeu à instalação 
de um coletor de recolha de pluviais, grelha e pavimen-
tação, junto à Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas, 
por forma a receber as águas provenientes dos terrenos 
do lar.
A obra foi efetuada por administração direta.



07

viana do alentejo | boletim municipal

Manutenção do Polidesportivo
O balneário do Polidesportivo de Aguiar foi alvo de peque-
nas obras de manutenção, nomeadamente a reparação de 
portas e janelas e a substituição de vidros partidos com  
o intuito de oferecer melhores condições aos jovens que 
frequentam o espaço e uma maior segurança. A interven-
ção foi efetuada por trabalhadores do Município. 

Requalificação de calçadas
Recentemente, o Município procedeu à requalificação 
de calçada para atenuar a profundidade das valetas ex-
istentes na interseção da Rua 25 de Abril com as Ruas 
Catarina Eufémia, Bento de Jesus Caraça e José Adelino 
dos Santos, em Aguiar. A obra, efe tuada por administração 
direta, incluiu o levantamento e reposição de calçada.

Criação de estacionamento
Está em fase de conclusão a criação de estacionamento 
na Rua da Anta, em Aguiar. A intervenção visa melhorar o 
ordenamento de trânsito e suprir as necessidades de es-

tacionamento naquela zona. A obra é da responsabilidade 
da Autarquia. 

Requalificação do espaço exterior do 
Jardim-de-Infância
O Município procedeu à requalificação do espaço exterior 
do jardim-de-infância de Aguiar. A intervenção, efetuada 
por trabalhadores do Município, abrangeu o pavimento e 
a requalificação dos diversos equipamentos. 
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EDP conclui obras em
Viana do Alentejo
A EDP concluiu um conjunto de intervenções em Viana 
do Alentejo, com o objetivo de ligar em anel os postos 
de transformação da vila, de modo a melhorar o forne-
cimento de energia elétrica aos municípes. Os trabalhos 
tiveram início no passado mês de julho. A obra, efetuada 
pela empresa J.J. Tomé, incluiu ainda a instalação de um 
novo PT junto ao Jardim do Rossio.

Construção de passeio
No âmbito da parceria entre o Município de Viana do 
Alentejo e a AGDA - Águas Públicas do Alentejo S.A, e no 
decorrer das obras da conduta Viana – Aguiar, a AGDA 
procedeu à colocação de um coletor de águas pluviais e 
à pavimentação daquele troço entre a Escola Básica e Se-
cundária Dr. Isidoro de Sousa e a Piscina Municipal de Vi-
ana do Alentejo, ficando as obras de eletrificação a cargo 
do Município.

Durante o periodo de aulas, o acesso ficará condicionado 
à passagem dos alunos para o pavilhão gimnodesportivo 
(8h30 - 17h30). Fora do periodo escolar o acesso pedonal 
ficará completamente livre.

Conduta da ETA Alvito/Viana (Monteza)
está concluída
Segundo a empresa Águas Públicas do Alentejo S.A a con-
duta está a funcionar sem constrangimentos. Recorde-
se que a obra visa asseguar o abastecimento a Viana do 
Alentejo, diretamente a partir da Estação de Tratamento 
de Águas (ETA) de Alvito. Com esta nova conduta serão 
melhoradas as condições de abasyecimento a todo o con-
celho.
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Terminou no passado dia 31 de outubro, com um espe-
táculo da Tuna da Universidade Sénior de Portel, no Ci-
neteatro Vianense, mais uma edição do Mês Sénior, que 
durante o mês de outubro proporcionou um conjunto de 
atividades culturais, desportivas e de lazer a esta camada 
da população.

A iniciativa, da responsabilidade do município de Viana 
do Alentejo em parceria com as juntas de freguesia, asso-
ciações e entidades locais, pretendeu sensibilizar a socie-
dade para as questões do envelhecimento ativo e da ne-
cessidade de proteger e cuidar da população mais idosa. 
As comemorações tiveram início dia 1 de outubro, Dia 
Internacional do Idoso, em Alcáçovas, com uma atividade 
intergeracional com a participação da Escola Básica local, 
seguida da atuação do Grupo Coral e Instrumental “Ami-
gos da Malagueira”. A atividade  foi organizada pela Junta 
de Freguesia de Alcáçovas, Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Viana do Alentejo e Associação de Convívio e 
Reformados de Alcáçovas. 

Entre as atividades destaque para as caminhadas que 
decorreram dias 3 e 11, em Viana do Alentejo e Aguiar. 
Devido ao mau tempo a caminhada noturna prevista para 
dia 26, em Alcáçovas, foi cancelada.
Durante o mês sénior houve ainda uma peça de teatro 

apresentada pelo Grupo de Teatro de Amadores de Vila 
Viçosa; o tradicional baile da pinha que coroou, em Al-
cáçovas, os novos reis reavivando as memórias de uma 
tradição antiga; uma sessão de cinema e a tradicional 
noite de fados que leva até Aguiar, todos os anos, séniores 
das três freguesias para uma noite de convívio e muita 
música, numa organização do Grupo Cultural e Despor-
tivo de Aguiar.

No dia 30, sexta-feira, teve lugar o tradicional almoço con-
vívio que juntou no salão dos bombeiros voluntários, em 
Viana do Alentejo, perto de 350 idosos das três freguesias, 
numa tarde que prosseguiu com baile. Ainda na sexta-fei-
ra, ao final da tarde, foi inaugurada no edifício da antiga 
Escola de S. João, a exposição “Esculpindo Histórias” de 
José Manuel Água Morna.

O Mês Sénior terminou dia 31 ao som da Tuna da Universi-
dade Sénior de Portel, cujo espetáculo assinalou também 
o 3º aniversário da Loja Social do Concelho de Viana do 
Alentejo.

Comemorações do mês sénior no Concelho de Viana do Alentejo
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Não há, não,
Duas folhas iguais em toda a criação.

Ou nervura a menos, ou célula a mais,
Não há, de certeza, duas folhas iguais.

António Gedeão

A Equipa Local de Intervenção Precoce de Viana do 
Alentejo, tem vindo a trabalhar no sentido de seguir as 
orientações do paradigma de Salamanca, com o intuito 
de colaborar numa integração plena de todas as crianças 
acompanhadas em contexto educativo.
O conceito de escola inclusiva é, acima de tudo, a pas-
sagem de uma pedagogia centrada no ensino, para uma 
pedagogia centrada no processo de aprendizagem, onde 
os conteúdos funcionam como instrumentos para desen-

volver as capacidades das crianças. Estes conteúdos de-
vem desenvolver as capacidades individuais, ser diversi-
ficados (incluindo as áreas, os valores, as atitudes e os 
procedimentos) e deverão estar organizados. 
Os métodos deverão ser interativos e o papel do educa-
dor/professor deverá ser de facilitador da aprendizagem. 
A Escola/Jardim de Infância tem pois neste caso um pa-
pel decisivo na formação e desenvolvimento do aluno, no 
sentido de minimizar as diferenças e proporcionar a to-
das as crianças uma plena integração no grupo, na escola 
e na sociedade. 
É no seio do grupo, numa escola regular que o aluno com 
Necessidades Educativas Especiais tem o seu local ideal 
para a aprendizagem. A escola inclusiva é a escola onde 
todas as crianças são respeitadas e estimuladas de acordo 
com as suas capacidades e características. É um espaço 
privilegiado para a interação entre alunos, proporcio-
nando oportunidades de conviver num espaço o mais 
possível diverso, rico e estimulante.
Assim neste princípio de inclusão é importante dar o 
e xemplo aos mais novos, de que valemos todos muito, 
sem exceção. E que esse valor irrevogável, seja reconhe-
cido na lei, seja um efetivo compromisso da sociedade em 
geral e de cada um de nós em particular!

Artigo realizado pela Equipa Local de Intervenção Precoce de 
Viana do Alentejo

Dizer sim à Inclusão…

Inaugurada a 17 de outubro de 2012, a Loja Social do Con-
celho de Viana do Alentejo resulta de um projeto con-
junto do Município de Viana do Alentejo, da Associação 
Terra Mãe e da Terras Dentro - Associação para o Desen-
volvimento Integrado.
A Loja Social tem como objetivo promover a inclusão 
social da população do concelho, através de processos 
participativos de solidariedade na comunidade. Recolhe 
ainda bens doados por cidadãos e empresas para, poste-
riormente, serem distribuídos pelas famílias mais caren-
ciadas económica e socialmente do concelho. Pretende-se 
que seja um espaço de vida, partilha e solidariedade de 
toda a comunidade. 
Nesta altura a loja social dispõe de têxteis e vestuário 
(cobertores, lençóis, roupa de bebé, criança e adulto), 
brinquedos e material didático (livros infantis, legos, es-

tojos e mochilas), equipamento doméstico e eletrodomés-
ticos (louças, ferro de engomar, varinha mágica), equipa-
mento infantil (camas de bebé e de criança, cadeiras de 
refeição, carrinhos de bebé e banheiras), mobiliário e bens 
alimentares.
A Loja Social está aberta todas as segundas-feiras, entre as 
14h00 e as 19h00. No inverno encerra às 17h30.

Loja Social de Viana do Alentejo

Município de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13 
7090-237 Viana do Alentejo
Telefone: 266 930 010
voluntariado@cm-vianadoalentejo.pt

Associação Terra Mãe
Rua D. Martinho I, n.º 2
7090-099 Alcáçovas 
Telefone: 266 954 688
associacaoterramae@gmail.com

Terras Dentro – Associação para o
Desenvolvimento Integrado
Rua do Rossio de Pinheiro
7090-049 Alcáçovas 
Telefone: 266 948 070 
terrasdentro@terrasdentro.pt
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Em 20 de novembro de 1989, as Nações 
Unidas adotaram por unanimidade a 
Convenção sobre os Direitos da Cri-
ança, documento que enuncia um 

amplo conjunto de direitos fundamentais – os direitos 
civis e políticos, e também os direitos económicos, sociais 
e culturais – de todas as crianças, bem como as respetivas 
disposições para que sejam aplicados.
Visando a comemoração dos 26 anos da Convenção sobre 
os Direitos da Criança, a CPCJ de Viana do Alentejo pro-
moveu a realização de um conjunto de atividades destina-
das aos alunos do pré-escolar e do 1º ciclo das três fregue-
sias do concelho, Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo. 
No dia 23 de novembro, em parceria com a B.E. / Bib-
lioteca Escolar do Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo, realizaram-se três sessões para a apresentação 
do livro “O homem que carregava pedras”, com a pre-
sença do autor Marco Taylor, o qual conquistou com o 

texto que deu origem ao referido livro, o 1º Prémio Escrita 
Solidária de 2014. Em todas as sessões, os alunos do 1º ciclo 
presentes revelaram-se um público atento, participativo e 
muito interessado. 
No dia 27 do mesmo mês, foi a vez dos mais novos tam-
bém participarem na comemoração de mais um an-
iversário da Convenção sobre os Direitos da Criança. O 
Pavilhão Gimnodesportivo de Viana do Alentejo acolheu 
todos os alunos do ensino pré-escolar do concelho, para 
um programa de animação dinamizado pela FESTANIMA-
DA, do qual faziam parte histórias infantis, teatro de fan-
toches, coreografias e modelagem de balões. Para além do 
convívio, foi também um momento de verdadeira festa 
onde a alegria e o entusiasmo estiveram sempre de mãos 
dadas.

A CPCJ de Viana do Alentejo
Siga-nos em www.facebook.com/cpcjviana

* Como balanço das Ações Principais no Mandato 2013/15 
da Mesa Administrativa:
- Inaugurou-se a Biblioteca, o Museu Dr. Trigo de Sousa, 
o Monte Social, o Páteo Solar, a Horta da Irmandade, o 
Jardim com Circuito de Manutenção, o Edifício de Fisi-
oterapia, Hidroterapia e Ginásio, o Clube Jovem, o Jornal 
dos Avós e Netos, a Revista “Testemunhos das Alcáçovas” 
e o Roteiro Multidisciplinar a Idosos a visitar nos montes.

- Cumpriram-se todas as “Medidas de Autoproteção” e 
simulacros exigidos, segundo a Portaria 1532/2008, hoje a 
Instituição está certificada e dentro da legalidade.

- Resolveram-se as adequações de espaços e situações de 
não conformidade exigidas pela Segurança Social que es-
tavam por fazer desde 2011/2012, seguido de vistoria apro-
vada.
- Recebemos a Creche/CATL, do Centro Paroquial em 
graves condições financeiras, hoje é uma certeza, não en-
cerrou.
- Foi criado o Núcleo de Trabalhadores com Sketch´s de 
Revista, Coro, Fado, Poesia, Teatro, Quarteto Al-Qaçabá, 
Grupos de Sevilhanas e de Dança Mamma Mia e Fado, 
inédito em Misericórdias.
- A Sta. Casa procura proteger e apoiar todos os cidadãos 
que necessitem em especial para os naturais ou residentes 
da Vila das Alcáçovas, através de respostas sociais que 
promovam a melhoria contínua da sua qualidade de vida. 

Cumprimentos,
O Provedor

António Baguinho

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

Nunca é demais relembrar que as crianças têm direitos!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico
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Os auxílios económicos enquadram-se nas medidas da 
Ação Social Escolar, como uma modalidade de apoio sócio 
educativo, destinados aos alunos inseridos em agregados 
familiares mais desfavorecidos, para fazer face aos encar-
gos relacionados com o prosseguimento da escolaridade. 

Assim até dia 10 de novembro existem 114 alunos do 1.º 
Ciclo com Ação Social Escolar no Concelho, dos quais 61 
estão no escalão A, o mais carenciado e 53 estão no escalão 
B. Estas crianças são apoiadas pelo Município através do 
pagamento das refeições, livros e material escolar. No 
Pré-Escolar 36 alunos estão também a receber apoio por 
parte do Município através do pagamento das refeições 
(escalão A 21, escalão B 15).

No passado dia 2 de outubro, pelas 21h00, o Agrupamento 
de Escolas do Concelho de Viana do Alentejo promoveu, 
no Cineteatro Vianense, a cerimónia “Dia do Diploma”, 
que pretende reconhecer o mérito de alunos que, ao 
longo do ano letivo passado, se distinguiram no Agrupa-
mento. Foram entregues diplomas aos alunos que com-
pletaram o ensino secundário no ano letivo anterior e 
aos alunos que se destacaram pela excelência das suas 
competências académicas, quer no ensino básico, quer no 

ensino secundário e que passam a integrar o Quadro de 
Excelência da Escola.

No âmbito do Regulamento do Prémio de Mérito, a Câ-
mara Municipal de Viana do Alentejo atribuiu um cheque 
no valor de 500,00 € aos melhores alunos dos cursos 
científico-humanísticos e profissionais/tecnológicos. A au-
tarquia entregou também 64 bilhetes para entrada nas 
piscinas municipais.

Câmara entrega Prémios de Mérito

Auxílios Económicos:
Medidas de Ação Social Escolar – ano letivo 2015/2016
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No passado dia 16 de dezembro, cerca de 380 crianças do 
pré-escolar e 1º ciclo do concelho de Viana do Alentejo as-
sistiram, no Cineteatro Vianense, ao espetáculo “Planeta 
Mar”, no âmbito da Festa de Natal das escolas, organizado 
pelo Município de Viana do Alentejo em parceria com as 
Juntas de Freguesia do Concelho.
A iniciativa, que pretendeu assinalar o Natal e promover 
o convívio entre a comunidade escolar, foi produzida pela 
CulArtes e assumiu-se como um espetáculo multidiscipli-
nar que envolve o teatro, a dança e as artes visuais que 
acabam por traçar uma narrativa sobre o mar. 
O que é o mar? Que segredos persiste em guardar? Será 

apenas aquela linha de água que fica entre um horizonte 
longínquo e uma mancha de areia clara? Estas são algu-
mas questões que o espetáculo procurou dar resposta 
numa abordagem que levou à reflexão e à criatividade 
das crianças.
Como é habitual, no final de cada sessão do espetácu-
lo, foram oferecidas pequenas lembranças das quais se 
destaca o livro “O meu livro da Cortiça”, uma edição da 
Lupa Design, de Danuta Wojciechowska, que conta com o 
apoio, entre outros, do Município de Viana do Alentejo e 
das Juntas de Freguesia do concelho.

Espetáculo de Natal levou crianças ao Cineteatro Vianense

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo e as juntas de Freguesia do 
concelho apoiaram a edição da obra “O Meu Livro da Cortiça”, de Da-
nuta Wojciechowska e Joana Paz, editado em novembro passado pela 
Lupa Design.
Destinado às crianças, o livro explora de forma criativa o universo da 
cortiça, do sobreiro e do montado e pretende estimular o interesse 
pela cortiça. Recorde-se que Portugal é o maior produtor de cortiça 
do mundo e o Alentejo é a única região do país onde o montado é a 
expressão paisagística mais genuína, um tesouro natural.
O livro, de 52 páginas, começa com um conjunto de questões de es-
colha múltipla que põem à prova o conhecimento dos mais novos e 
termina com o conto “A Sobreira Grande” de Joaninha Duarte.
Neste livro, escrito em duas línguas, português e inglês, podem en-
contrar-se histórias, curiosidades, jogos e muitos desafios, levando as 
crianças a ler, escrever e a até desenhar, desenvolvendo a sua criativi-
dade e imaginação.
Esta não é a primeira vez que o Município de Viana do Alentejo e as 
Juntas de Freguesia do Concelho se juntam à Lupa Design, tendo apoi-
ado edições anteriores, nomeadamente as obras “Ribe-bé-béu! Laréu ao 
Léu!” e o “Livro Livre”.

Autarquias apoiam edição de livro
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Pelo sexto ano consecutivo, o Município de Viana do 
Alentejo candidatou-se ao Programa Regime de Fruta Es-
colar (RFE) que visa distribuir gratuitamente fruta às cri-
anças que frequentam o 1º ciclo no ano letivo 2015/2016. 
Embora o RFE se aplique apenas aos alunos do 1º ciclo, 
por deliberação do Município de Viana do Alentejo a 
26/08/2015, também as crianças do pré-escolar vão ter 
acesso ao fornecimento de fruta pelo segundo ano con-
secutivo.
Deste modo, estão abrangidos 212 alunos do 1º ciclo e 81 
crianças do ensino pré-escolar do concelho, o que se tra-
duz num investimento anual e total de 2010,27€.
O Município de Viana do Alentejo disponibiliza a fruta 
(maçã, pera, banana, cenoura, laranja, clementina, cereja 

e pêssego) dois dias por semana até ao final do ano letivo. 
O Regime de Fruta Escolar resulta de uma iniciativa da 
União Europeia com o objetivo de promover hábitos 
saudáveis junto dos mais novos, bem como promover a 
adoção de uma dieta equilibrada com benefícios para a 
saúde. 
Este regime prevê ainda algumas medidas de acompan-
hamento que visam promover o consumo de fruta, no-
meadamente a instalação de canteiros nas escolas para 
estabelecimento de uma ligação à origem do produto, 
fornecimento de materiais didáticos, realização de ativi-
dades lúdicas alusivas ao programa e, ainda, a visita a 
mercados e centrais hortofrutícolas.

Município de Viana do Alentejo distribui fruta às crianças das escolas 

No passado dia 30 de outu-
bro decorreu na sede da Asso-
ciação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola Básica 
de Alcáçovas uma reunião - As-
sembleia Geral com o obje-
tivo de proceder à eleição dos 
elementos que durante o ano 
letivo 2015/2016 representarão 
os interesses dos pais e alunos 
da Escola de Alcáçovas. Foi apre-
sentada uma única lista que 

mantém alguns dos antigos elementos e integra outros 
novos e motivados pais que se mostraram cheios de von-
tade e dedicação para abraçar projetos e atividades diver-
sas ao longo do ano. 
Esta nova lista compromete-se a realizar algumas ativi-
dades que já se encontram planificadas, das quais damos 
destaque à comemoração do carnaval (participação em 
corso carnavalesco de Alcáçovas), comemoração do dia da 
mãe e do dia do pai, coorganização da festa de Natal da 
Escola de Alcáçovas, coorganização de final de ano letivo 
para todos os alunos da Escola de Alcáçovas, dando o 
devido destaque aos merecedores finalistas, participação 
na Semana Cultural de Alcáçovas entre outras. 
Para além das comemorações e preparação de atividades 
a Associação de Pais e Encarregados de Educação de Al-
cáçovas encontra-se sempre disponível para colaborar 
com o agrupamento e com todos os pais/encarregados de 
educação na resolução de conflitos, na partilha de ideias 

e no empenhamento de novos projetos e novas ideias que 
enriqueçam a nossa escola, os nossos alunos e a nossa 
comunidade.
A Associação de Pais reúne-se na 2ª terça-feira de cada 
mês, nas instalações da Câmara Municipal em Alcáçovas, 
estas reuniões estão abertas a todos os pais e encarrega-
dos de educação. 
Apareçam, CONTAMOS COM TODOS!!
Contato: apaisebi.jialcacovas@gmail.com

Bem hajam
A Associação de Pais e Encarregados de

Educação da Escola de Alcáçovas

Constituição da Associação de Pais
Assembleia Geral

Ângela Barroso – Presidente
Sílvia Anastácio – 1ª Secretária
Hugo Bragança – 2º Secretário

Direção
Teresa Batista – Presidente
Sónia Barroso – Secretário

Carlos Chibeles – Tesoureiro
Rosa Algarvio – 1ª Vogal

Margarida Bagão – 2ª Vogal

Conselho Fiscal
Maria João Rodrigues – Presidente

Elsa Branco – 1ª Vogal
Sara Pajote – 2ª Vogal 

Novo ano, novos elementos e novas motivações



Mais de uma centena de atletas participaram no 15º 
Grande Prémio de Atletismo Feira D’Aires que decorreu 
na manhã quente do passado dia 27 de setembro, na mal-
ha urbana da vila de Viana do Alentejo.
Pelo segundo ano consecutivo, João Figueiredo, do Con-
celho de Viana do Alentejo, pelo Clube da Natureza de 
Alvito, voltou a ser o mais rápido na corrida principal 
(10km), com o tempo de 34’38’’.
No escalão de iniciados, Inês Ludovino, do Concelho de 
Viana do Alentejo, pelo Clube da Natureza de Alvito ficou 
em 2º lugar, atrás de Patrícia Pardal do B. A. Clube.
Ana Barreto, também do Concelho de Viana do Alentejo, 
em individual, foi a atleta júnior mais rápida com o tem-
po de 1h 10’ 42’’.
Nos veteranos M40, Ezequiel Lobo, do Concelho de Viana 
do Alentejo, a participar pelos Bombeiros de Montemor-
o-Novo foi o segundo mais rápido do escalão com 36’11’’, 
logo a seguir a Alex Scutaru, com 35’19’’.
Já na caminhada de 6 km participaram cerca de meia cen-

tena de pessoas. Na prova organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo em parceria com o Clube da Natureza 
de Alvito estiveram envolvidos cerca de 70 voluntários, 
alguns dos quais elementos dos 3 grupos corais da vila 
que atuaram na cerimónia final de entrega de prémios.
Destaque ainda para o apoio e incentivo prestado pela 
população aos atletas ao longo do percurso. 
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No ano em que completa 15 anos de existência, o Clube 
Amadores de Pesca de Viana do Alentejo (CAPVA) sagrou-se 
Campeão Regional de Clubes em Água Doce. 
Este título foi conseguido à custa de muito esforço e dedi-
cação por parte dos atletas do Clube: João Carvalho, Pedro 
Daniel Fernandes, João Antunes, João Reis, Alcides Coelho, 
Telmo Fialho, Joaquim Fialho, Carlos Prazeres, António Es-
padaneira e Manuel Ginete. 
Este é o culminar de uma época desportiva positiva em 
que, para além deste título de Campeão Regional de Clubes,  
obteve novamente um Campeão Regional Individual. Foi 
também nesta época que dois atletas do Clube garanti-
ram a sua participação no campeonato interassociativo da 
próxima época. 
Após a obtenção deste triunfo de Clubes, o CAPVA vai, no 
próximo ano, pela primeira vez na sua história, participar 
na 2.ª Divisão Nacional de Clubes.
Durante esta época o CAP recebeu o apoio da Câmara Mu-

nicipal de Viana do Alentejo, da Junta de Freguesia local, 
da Caixa de Crédito Agrícola e ainda de Joaquim Miguel da 
COLMIC. 

15º Grande Prémio de Atletismo Feira D’Aires com nota positiva

CAP de Viana do Alentejo é Campeão Regional de
Clubes de Pesca Desportiva - Rio 2015 

Desporto | Juventudeviana do alentejo | boletim municipal



No passado dia 3 de outubro, os infantis de futsal do Spor-
ting de Viana receberam as faixas de campeões distritais 
2014/2015. A cerimónia decorreu durante o intervalo do 
jogo Sporting Viana – Lusitano Ginásio Clube e contou 
com a presença do Presidente do Município, Bengalinha 
Pinto, do Presidente da Junta de Freguesia local, Joaquim 
Viegas e de dirigentes do clube.
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XVII Critério de Corta Mato Paulo Guerra em Alcáçovas
Cerca de 200 atletas participaram na 3ª prova do XVII Cri-
tério de Corta Mato Paulo Guerra que teve lugar no pas-
sado dia 5 de dezembro, em Alcáçovas, no âmbito da 16ª 
Mostra de Doçaria de Alcáçovas.
Participaram na prova atletas filiados na Associação de 
Atletismo de Évora (AEE), de ambos os sexos, dos seguintes 
escalões: Benjamins A e B, Infantis, Iniciados, Juvenis, Jun-
iores, Absolutos, Seniores, Masters 40 e Masters 50.
Esta 3ª prova foi organizada pela Associação de Atletismo 
de Évora em colaboração com Comunidade Intermunici-
pal do Alentejo Central – CIMAC, a Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo e a Junta de Freguesia de Alcáçovas e 
pretende homenagear o atleta alentejano Paulo Guerra, 
bem como incentivar a participação de atletas e clubes 
da AAE, envolver as autarquias do distrito e ainda os esta-

belecimentos de ensino incentivando a participação dos 
seus alunos.

Infantis do Sporting de Viana rece-
beram as faixas de campeões dis-
tritais 2014/2015

A equipa de Rui Ginete, atleta da freguesia de Aguiar, sa-
grou-se campeã nacional de tiro, numa prova disputada 
no passado dia 12 de dezembro, no complexo do Jamor, 
em Lisboa.
Com este título alcançado, a equipa da Associação 
D esportiva Recreativa e Cultural da Bordinheira, Torres 
Vedras, torna-se tricampeã nacional. A nível individual, 
Rui Ginete é bicampeão nacional, títulos alcançados em 
2008 e 2009.

Rui Ginete é campeão nacional 
por equipas
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Inverno – frio, laranjas, chocolate quente, chuva, presépio, 
matança do porco,  braseira, luvas de lã, torradas no lume 
de chão, sol a bater na cal. E gripe.

De todas estas coisas que associo ao inverno a gripe é a 
que me parece menos agradável.

Embora seja uma doença viral sem perigo num indivíduo 
saudável, oferecendo  até a oportunidade para uns dias na 
cama, no quente, em casa, não deixa de ser um risco para 
os mais frágeis: crianças, idosos e portadores de doenças 
crónicas. Daí a recomendação da vacina e a sua disponi-
bilização gratuita para os grupos considerados de maior 
risco. 

E o resto do pessoal?
Qualquer um pode (e deve) ser vacinado pois mesmo que 
a doença não seja grave para nós, que somos saudáveis, 
há sempre o risco de a transmitirmos a alguém não vaci-
nado e com menor capacidade para a suportar - o colega 
de trabalho, o familiar mais idoso, a criança com quem 
nos cruzamos no autocarro.

A gripe é uma doença que se transmite com facilidade 
entre os humanos. O simples facto de  um doente espirrar 
ou tossir a menos de um metro de outra pessoa, ou a falta 
de cuidado na lavagem das mãos, pode ser o suficiente 
para espalhar a gripe no local de trabalho, na creche ou 
na loja da esquina. Por isso se recomenda tossir ou espir-
rar protegendo a boca e nariz com um lenço de papel (ou 
com a dobra do braço) e manter as mãos bem lavadas. 
Isto serve para proteger os outros e evitar a propagação 
da doença. É um sinal de consideração e estima para com 
quem nos rodeia.

E se você tiver gripe? Se começar com febre súbita e 
e levada (não há febre, não é gripe!) , garganta irritada e 
dores no corpo ou dor de cabeça, é possível que a tenha 
“apanhado”- se calhar de alguém que não lhe quer bem.... 
Que fazer? Para esclarecer dúvidas telefone para a Saúde 
24 (808242424) e fale com o técnico de saúde em atendi-
mento. Não vale a pena ir a correr para o centro de saúde 
(e muito menos para a urgência do hospital) a não ser 
que tal lhe seja indicado pelo atendimento da Saúde 24. É 
que não vale mesmo a pena e arrisca-se a “apanhar” outra 
doença qualquer...

A gripe trata-se em casa com repouso, medicação para 
baixar a febre e muitos líquidos. E canja de galinha, 
porque não?   

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Saúdeviana do alentejo | boletim municipal
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UCC e Câmara Municipal de Viana do Alentejo
juntos na prevenção das doenças cardiovasculares
Segundo o Plano Nacional de Saúde 2011-2016, na Região 
Alentejo, uma das prioridades definidas em saúde são 
as doenças cardio e cerebrovasculares, uma vez que es-
tas são um sério problema para a população alentejana, 
apresentando elevados custos para a sociedade e levando 
a longos períodos de incapacidade, absentismo e baixa 
produtividade laboral. Os projetos interventivos têm-se 
mostrado eficazes na prevenção destas doenças pelo que 
a UCC desenvolveu o projecto “Trabalhe com o coração” 
no âmbito do Estágio de Intervenção Comunitária da en-
fermeira Iolanda Silva, inserido no Mestrado Profissional 
em Enfermagem Comunitária da Universidade de Évora, e 
supervisionada pela enfermeira Celeste Gomes. 

Este projeto é direcionado aos trabalhadores da Câmara e 
tem como objetivo prevenir o aparecimento deste tipo de 
doenças. Entre abril e junho, fez-se o diagnóstico de saúde 
de uma amostra relevante de funcionários camarários 
através de um rastreio cardiovascular e da aplicação de 
um questionário para avaliação dos conhecimentos, dos 
estilos de vida e da presença de fatores de risco para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

Os resultados revelaram uma realidade preocupante. No 
estaleiro, a média de idades dos indivíduos estudados é 
de 51 anos e a maioria são homens (cerca de 91%). Nes-
ta população 21% dos indivíduos estudados são obesos 
e 43% têm excesso de peso, 43% têm hipertensão, 21% 
apresentam valores elevados de glicémia, 39% têm coles-
terol e levado e 78% apresentam um perímetro abdominal 
acima dos valores recomendados pela Direção Geral da 
Saúde. No edifício principal, na amostra estudada, cerca 
de 71% são mulheres, com uma média de idades a rondar 
os 41 anos. Nesta amostra 6% dos indivíduos são obesos, 
36% têm excesso de peso e 65% apresentam um perímet-
ro abdominal superior ao recomendado. Neste grupo 22% 
dos funcionários têm hipertensão, 17% valores de açúcar 
no sangue alterados e 63% têm o colesterol elevado. 

Da análise dos questionários pode-se constatar que a 
origem destes problemas está nos maus hábitos alimen-
tares e na falta de uma prática regular de exercício físico. 

Diante destes resultados ficou evidente a necessidade de 
uma intervenção no âmbito da promoção à adesão de 
estilos de vida saudáveis. Os resultados foram apresenta-
dos aos trabalhadores, planearam-se intervenções e esta-
beleceram-se parcerias, com vista ao melhoramento do 
seu estado de saúde nas áreas problemáticas.

Algumas das intervenções já realizadas foram: 
17 de outubro - Mercado de produtos alimentares, para 
assinalar o dia Mundial da Alimentação Saudável, na 
Praça da República, em Viana do Alentejo. Estiveram di-
retamente envolvidos os funcionários da Câmara Munici-
pal pertencentes ao grupo dinamizador da instituição. 
De salientar o facto de que tanto os produtores como a 
população referiram a importância deste evento, nome-
adamente o senhor presidente da Câmara que aceitou o 
desafio para dar continuidade ao mesmo.

19 de outubro- Sessão de Sensibilização “Dieta Mediter-
rânica na cozinha Tradicional Alentejana” apresentada 
por uma nutricionista no salão da Junta de Freguesia. 

13 novembro – Showcooking “Doces e Sobremesas – Op-
ções mais saudáveis” como forma de assinalar o dia Mun-
dial da Diabetes, com uma apresentação feita pela Escola 
Profissional de Alvito, com a colaboração de formadores 
e alunos, no salão da Casa Pia do Lar da Santa Casa da 
Misericórdia de Viana do Alentejo.

Planeiam-se ainda outras atividades, bem como a ela-
boração de um pequeno filme publicitário sobre a pre-
venção das doenças cardiovasculares em parceria com 
os funcionários e que passará antes da apresentação de 
filmes no cineteatro.
Apostamos numa estratégia de capacitação comunitária, 
com a sensibilização para a adoção de estilos de vida sau-
dáveis e para a prevenção dos fatores de risco passíveis de 
serem modificados.
VIVA MAIS E MELHOR!

UCC de Viana do Alentejo
Enfª Celeste Gomes e Enfª Iolanda Silva

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 



19

viana do alentejo | boletim municipal Cultura | Aconteceu

O elevado número de visitantes que passou pela 16ª 
edição da Mostra de Doçaria de Alcáçovas, de 4 a 6 de 
dezembro, confirma o êxito deste certame, um dos prin-
cipais eventos de inverno da região Alentejo. A qualidade 
do evento aliada à qualidade da doçaria faz desta Mostra 
um ponto de encontro quer para visitantes, quer ainda 
para os doceiros que participam, muitos deles desde a 
primeira edição.
24 Doceiras e doceiros de vários pontos do país voltaram a 
mostrar delícias de fazer crescer água na boca. Às estrelas 
do certame – Bolo Real, Bolo Conde de Alcáçovas, Sardin-
has Albardadas e Amores de Viana – juntaram-se muitas 
outras e ainda os licores e os chás com ervas aromáticas 
produzidas por uma empresa sedeada em Alcáçovas.
Na semana em que a UNESCO classificou o fabrico dos 
chocalhos como Património Cultural Imaterial com Ne-
cessidade de Salvaguarda Urgente, a Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo e a Junta de Freguesia de Alcáçovas 
prestaram homenagem aos chocalheiros da vila que fi-
zeram e fazem desta arte a sua forma de vida e ainda o 

coordenador da candidatura, Paulo Lima, e o presidente 
da Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da Silva, com a 
entrega de uma medalha que evoca a salvaguarda das 
artes chocalheira e esquilaneira. 
Pelo 4º ano consecutivo a Junta de Freguesia de Alcáçovas 
promoveu o Concurso de Doçaria Conventual e Palacia-
na. A Casa Maria Vitória com o Bolo Conde de Alcáçovas 
alcançou o 1º lugar, seguido de Margarida Ilhéu, com o 
Fidalgo e da Casa dos Doces Conventuais com Castanhas 
de Ovos. Mariana Nunes recebeu uma Menção Honrosa, 
com o Bolo Rançoso.
Para além dos doces, os verdadeiros anfitriões da festa, 
houve ainda muito para ver. O Município preparou um 
programa cultural que englobou dança, cante alentejano, 
gospel com os Soul Gospel Projet e muita música com a 
Banda da Sociedade União Alcaçovense, José Liaça e Carlos 
Coincas, Orquestra Royal, Cavaquinhos do Alentejo, Vozes 
d’Alqueva e o projeto Monda, que encerrou a animação 
musical da XVI Mostra de Doçaria.

Mostra de Doçaria de Alcáçovas
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Fabrico dos Chocalhos é património da humanidade
O fabrico dos chocalhos, uma arte em vias de extinção, 
foi classificado pela UNESCO como Património Cultural 
Imaterial com Necessidade de Salvaguarda Urgente.
A distinção foi aprovada, no passado dia 1 de dezembro, 
pelo Comité Intergovernamental para a Salvaguarda do 
Património Cultural Imaterial reunido na Namíbia.
A conquista desta distinção facilitará a preservação e pro-
teção desta arte secular, apostando em medidas de sal-
vaguarda e promoção da mesma.
De salientar que a candidatura do fabrico dos chocalhos a 
Património da Humanidade foi entregue na UNESCO em 
maio de 2014. Durante a fase de análise, no passado mês 
de novembro, o parecer da UNESCO classificou o dossiê 
da candidatura, um “modelo” a seguir e recomendou a 
inscrição do fabrico dos chocalhos na Lista do Património 
Cultural Imaterial com Necessidade de Salvaguarda Ur-

gente. 
Recorde-se que o processo 
de candidatura, coorde-
nado pelo antropólogo 
Paulo Lima, foi liderado 
pela Turismo do Alentejo e 
Ribatejo, em parceria com 
a Câmara Municipal de Viana do Alentejo e a Junta de 
Freguesia de Alcáçovas.
A classificação do fabrico dos chocalhos vem juntar-se aos 
3 selos de Património Mundial que a região Alentejo já 
tinha: Centro Histórico de Évora (1986), as Fortificações 
de Elvas (2012) e o Cante Alentejano (2014).
O fabrico dos chocalhos era uma das 43 candidaturas em 
análise na Namíbia.



Ministros da Cultura e da Agricultura homenageiam chocalheiros em 
Alcáçovas 
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O Ministro da Cultura, João Soares, e o Ministro da Ag-
ricultura, Luís Capoulas Santos, estiveram em Alcáçovas, 
no passado dia 6 de dezembro, ao final da tarde, para 
homenagear os chocalheiros da vila, numa cerimónia pro-
movida pelo Município de Viana do Alentejo e Junta de 
Freguesia local, durante a 16ª Mostra de Doçaria.
Para além do presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, e 
da presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas, Sara 
Pajote, estiveram presentes na cerimónia o ministro da 
cultura, João Soares, o ministro da agricultura, Luís Ca-
poulas Santos, o deputado do PS, Norberto Patinho, o 
deputado do PCP, João Oliveira, o eurodeputado Carlos 
Zorrinho, os presidentes das Câmaras de Portel e Mourão, 
entre outros autarcas e representantes de várias enti-
dades locais e regionais.
Na semana em que a UNESCO inscreveu o fabrico dos 
chocalhos como Património Cultural Imaterial com Ne-
cessidade de Salvaguarda Urgente, João Soares disse 
tratar-se de “um momento histórico e de grande honra 
patriótica” que não seria possível sem o trabalho dos 
mestres chocalheiros.
O Ministro sublinhou ainda que esta candidatura não se-
ria possível sem o empenho das entidades envolvidas no 
processo, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo, a Jun-
ta de Freguesia de Alcáçovas, o antropólogo Paulo Lima 
e a Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo.
Também o ministro da agricultura voltou a referir o 
momento histórico que estamos a viver. Luís Capoulas 
Santos acredita que a classificação da UNESCO “vai per-
mitir que os sons únicos que ainda se ouvem no campo 
se vão perpetuar por muito tempo”. Como ministro da 
agricultura não esqueceu os criadores de gado e os pas-
tores, porque sem eles não existiam chocalhos. E deixou 
uma mensagem “de esperança no futuro e a garantia de 
que a nossa agricultura que tem tantas potencialidades 
e que tem tantas dificuldades é uma prioridade para o 
governo”.
Já o presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
referiu que o “processo de preservação e revitalização 

desta tradição inicia agora uma nova fase, com maiores 
responsabilidades”. Bengalinha Pinto acredita que “os va-
lores do património cultural constituem um fator deci-
sivo para o progresso e para a afirmação dos locais, das 
regiões e do país além-fronteiras”. Às prioridades nacion-
ais para a cultura, disse Bengalinha Pinto, “deverá juntar-
se a salvaguarda do fabrico dos chocalhos”. O autarca 
acredita que a distinção da UNESCO irá contribuir para a 
promoção cultural e para o desenvolvimento económico 
do concelho. 
O presidente da Câmara deu ainda a conhecer dois pro-
jetos que a Autarquia tem em mãos na área cultural: a 
recuperação e revitalização do Paço dos Henriques e as 
comemorações dos 500 anos dos forais de Aguiar e Viana 
do Alentejo, que vão decorrer ao longo de 2016.
Bengalinha Pinto deixou ainda uma palavra de apreço e 
agradecimento aos homenageados, os chocalheiros e es-
quilaneiros da vila, e ainda às entidades e personalidades 
que estiveram envolvidas no processo que conduziu à dis-
tinção da UNESCO.
Foram homenageados com a medalha de salvaguarda das 
artes chocalheira e esquilaneira os mestres João Chibeles 
Penetra, Gregório Sim Sim, Joaquim Vidazinha Sim Sim, 
José Reis Maia, Francisca Alice Reis Maia, Rodrigo Sim 
Sim, Guilherme Reis Maia, Francisco Cardoso e ainda o 
antropólogo Paulo Lima, coordenador da candidatura e 
o presidente da Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da 
Silva.
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O pavilhão dos espetáculos encheu no passado dia 28 
de setembro, para o concerto de encerramento da Feira 
D’Aires 2015, em Viana do Alentejo, com os D.A.M.A. Pouco 
passava das 22h00 quando a banda entrou em palco para 
hora e meia de espetáculo que levou ao rubro a plateia. 
Já antes, na sexta-feira (25), foram os ÁTOA que passaram 
pelo palco principal, e no sábado, os Clã, pela primeira 
vez, em Viana do Alentejo. 
O certame que decorre anualmente em setembro, no 4º 
domingo, é organizado pela Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo em parceria com as juntas de freguesia do 
concelho, e contou com a participação de cerca de 60 
expositores de vários setores de atividade, num certame 
que junta o profano e o sagrado. 
Na inauguração oficial da Feira que decorreu dia 25 de 
setembro, com a presença de diversas entidades locais 
e regionais, o presidente da Câmara agradeceu a todos 
aqueles que participaram no certame e destacou a quali-
dade do espaço. Bengalinha Pinto sublinhou que o obje-
tivo do município “é garantir boas condições de acol-
himento quer aos empresários e comerciantes, quer 
aos visitantes”. O autarca assegurou que é intenção do 
município “promover a nossa economia local, os nos-
sos produtos, o nosso artesanato, o nosso património, a 
nossa gastronomia e também alguns aspetos culturais e 
religiosos do concelho”. 
Já o presidente da Turismo do Alentejo e Ribatejo elogiou 
a organização do espaço e disse que a Feira D’Aires “é um 
exemplo do que deve ser a promoção feita pelos agentes 
locais ao nível dos eventos”. Ceia da Silva referiu ainda 
que a região Alentejo precisa de eventos atrativos que 
levem as pessoas a sair de casa para visitarem e desfru-
tarem das feiras.
Nesta edição do certame a principal novidade foi o 
destaque que o Município deu ao cante alentejano, 

classificado como Património Cultural Imaterial da Hu-
manidade pela UNESCO, com a realização de dois espe-
táculos. Outra das novidades foi a localização do espaço 
criança, no exterior do pavilhão de exposições/ atividades 
económicas, dinamizado pela Associação Terra Mãe. Os 
mais novos puderam participar no circuito de preven-
ção rodoviária do GARE – Associação para a Promoção da 
Cultura de Segurança Rodoviária com o apoio da GNR.
Para além dos cabeças de cartaz que passaram pela ten-
da dos espetáculos durante os quatro dias do certame, 
houve ainda muita animação com danças do concelho, 
cante alentejano, o VI Festival de Folclore Feira D’Aires, o 
Encontro de Música Popular e o II Festival de Acordeão.
Destaque ainda para a Corrida de Touros, organizada pela 
Associação Equestre de Viana do Alentejo que, no domin-
go, trouxe muitos aficionados a Viana do Alentejo, e tam-
bém para o Torneio de Futsal Feira D’Aires, organizado 
pelo Sporting Clube de Viana do Alentejo.
De salientar ainda a participação de um grande número 
de atletas (112) nas várias corridas do 15º Grande Prémio 
de Atletismo Feira D’Aires. Pelo segundo ano consecutivo, 
João Figueiredo, do Concelho de Viana do Alentejo, pelo 
Clube da Natureza de Alvito, voltou a ser o mais rápido na 
corrida principal (10km).
O ponto alto em termos religiosos teve lugar no domingo, 
à tarde, com missa e procissão em torno do Santuário 
de N.ª Sr.ª D’Aires que alberga no seu interior uma vasta 
coleção de ex-votos.
Terminada mais uma edição da feira que este ano 
assinalou 264 anos, o balanço volta a ser positivo quer 
pelo número de expositores, quer também pela afluên-
cia de milhares de visitantes que passaram pelo certame. 
Muitos vianenses a viver fora do concelho aproveitaram 
a ocasião para voltar nesta altura e marcar presença na 
feira.

Feira D’Aires 2015
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Viana em Festa de 18 a 24 de setembro
Decorreu de 18 a 24 de setembro, em Viana do Alentejo, 
mais uma edição do “Viana em Festa”. Muita música, des-
porto, dança, exposição e um colóquio sobre saúde foram 
os ingredientes desta iniciativa que, para além do Cinete-
atro, teve como palco outros locais da vila. O objetivo foi 
o de proporcionar uma oferta cultural diversificada e, ao 
mesmo tempo, dinamizar outros espaços, casos da Praça 
da República, Edifício de S. João e Igreja de S. Francisco.

O destaque vai para o I Encontro de Poetas Populares do 
concelho que teve lugar no dia 24 de setembro, no Cine-
teatro Vianense.

A iniciativa que contou com a participação de 32 poetas e/
ou familiares de poetas já falecidos revestiu-se de grande 
importância, pois juntou participantes das três fregue-
sias do concelho, num serão onde a poesia esteve em 
destaque e onde a troca de experiências contribuiu para 
a preservação desta expressão popular, tão enraizada no 
nosso concelho.

Em ambiente de festa todos os poetas apresentaram um 
poema, alguns dos quais constam do segundo volume do 
livro “Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do 
Alentejo”, de Luísa Bagão, editado pela Câmara Municipal 
em 2013.

Durante o encontro, o Presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, anunciou que o 
Município irá editar o 3º volume do livro em 2016/2017 e, 
convidou os poetas a enviarem as suas obras.

Mas nem só de poesia se fez este encontro, a música tam-
bém marcou presença nesta noite com os sons do acorde-
ão de Rafael Zabumba, Vítor Serrano e Henrique Dias e 
nas vozes da fadista Rute Belga e do Grupo de Cantares 
Populares Seara Nova. 

Promovida pelo Município de Viana do Alentejo e Junta 
de Freguesia local, a iniciativa antecedeu a centenária 
Feira D’Aires.
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Após o final da exposição fotográfica “Alma Alentejana” 
que esteve patente ao público no Castelo de Viana do 
Alentejo até ao passado dia 4 de outubro, o executivo da 
Câmara Municipal de Viana do Alentejo, entregou a cada 
grupo coral do concelho uma foto, enriquecendo, deste 
modo, o espólio de cada um dos seis grupos existentes.
A exposição, que surgiu no âmbito da classificação do 
cante alentejano como património cultural imaterial 

da humanidade, era composta por 3 fotografias de cada 
grupo e ainda imagens do Grupo Coral de Aguiar, entre-
tanto extinto.
Esta foi também a forma encontrada pelo Município de 
Viana do Alentejo de prestar homenagem a estes homens 
e mulheres que mantém viva a tradição do cante no con-
celho.

Executivo Municípal homenageia cante alentejano

De 30 de outubro a 13 de dezembro esteve patente ao 
público no antigo edifício da Escola de S. João, em Viana 
do Alentejo, a exposição “Esculpindo histórias” de José 
Manuel Água Morna. 
A exposição surgiu no âmbito das comemorações do 
Mês Sénior e contemplou representações do quotidi-
ano alentejano, 29 esculturas com figuração zoo antro-
pomórfica (diabos) e ainda velharias (torneiras, lanças e 
outros objetos individuais).
Nascido em março de 1925 no concelho de Montemor-
o-Novo, José Manuel Água Morna vive há mais de 30 
anos em Viana do Alentejo. Foi através da madeira que 
o artífice encontrou uma forma muito própria de contar 
histórias, com o Alentejo como pano de fundo.
Inicialmente dedicou-se à temática agrícola e só mais tar-
de se interessou pela escultura dos diabos. 

José Manuel Água Morna expõe em Viana do Alentejo

Chocalhofone alentejano faz sucesso em Lisboa
A Orquestra Sinfónica Juvenil apresentou-se no passado 
dia 22 de outubro, no Teatro Municipal São Luiz, em Lis-
boa, onde interpretou a obra “Pastolare” de Christopher 
Bochmann, com a participação do chocalhofone alente-
jano. 

No Teatro São Luiz, a Orquestra apresentou obras de Mo-
zart, Rossini, Mendelssohn e Schubert num equilíbrio en-
tre o classicismo e o romantismo.

Depois do sucesso alcançado no concerto de estreia a 
nível nacional, em junho passado, em Alcáçovas, o cho-
calhofone alentejano voltou a ser um sucesso durante a 
apresentação da obra “Pastorale”.

Recorde-se que o chocalhofone alentejano é constituído 
por 32 chocalhos modelo “picadeira” e foi produzido pela 

empresa Chocalhos Pardalinho, sedeada em Alcáçovas. 
O concerto de estreia do chocalhofone alentejano pre-
tendeu promover a candidatura da arte chocalheira a 
Património Cultural Imaterial com Necessidade de Sal-
vaguarda Urgente.
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e-mail gadecon@cm-vianadoalentejo.pt | telefone 266 930 010.

Plataforma Digital para empresas apresentada em Viana do Alentejo 
No passado dia 14 de outubro, a Associação Comercial do 
Distrito de Évora (ACDE) realizou em Viana do Alentejo, 
no salão da Junta de Freguesia, uma sessão de apresen-
tação da Plataforma Digital ICDE – Inovação e Cooperação 
no Distrito de Évora.

A iniciativa visou mostrar as funcionalidades e vantagens 
da Plataforma, dinamizando o núcleo empresarial, através 
da cooperação entre as empresas. Um dos objetivos prin-
cipais é ajudar as empresas a ter maior poder de nego-
ciação, junto dos fornecedores, através da informação, 
cooperação, inovação e competitividade.

A Plataforma permite a divulgação das empresas a atuar 
no mercado (distrito de Évora), bem como os produtos e 
serviços disponibilizados. Entre as várias funcionalidades 
da plataforma estão ainda a criação de uma bolsa de em-
prego, onde as empresas participantes podem divulgar as 
suas ofertas e rececionar candidaturas e ainda a troca 

de informação, experiências e conhecimento entre os 
partici pantes, bem como a criação de uma rede social in-
terna entre os vários membros e um sistema de compras 
em grupo.

Workshop “O Essencial sobre Economia Pessoal” 
A Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor – 
DECO realizou no passado dia 27 de novembro, no Salão 
da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, um workshop 
subordinado ao tema “O essencial sobre economia pes-
soal”.

O workshop da DECO pretendeu ser um espaço de infor-
mação, debate e reflexão sobre o papel que o dinheiro 
desempenha na vida de cada um. Pretendeu ainda desen-
volver competências de gestão das finanças pessoais e 
familiares, ponderar sobre as consequências financeiras 
das decisões do dia-a-dia e ainda possibilitar a aquisição 
de conhecimentos financeiros essenciais que permitem 
tomar decisões responsáveis e sustentáveis.

Como exemplos a DECO recorreu a situações práticas e 
simulações. 

A iniciativa contou com a parceria do Município de Viana 
do Alentejo, a Junta de Freguesia de Viana do Alentejo e o 
Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio 
Espanca.



Tivemos ocasião de sucintamente narrar, em textos an-
teriores, algumas das vicissitudes por que passou o nas-
cimento desta vila de Viana de Foxen, muito mais tarde 
do Alentejo, ocorridas nos anos meeiros do século de 1200 
e que tiveram como actores principais, no papel de “pais 
- fundadores”, el-rei D. Afonso III, o “Bolonhês” e o seu 
mordomo-mor e senhor de Riba de Vizela, D. Gil Martins. 
Debrucemo-nos agora sobre dois pequenos “mistérios”, 
que têm andado associados e envolvem a nossa vila e 
a sua maior estrutura monumental: existiu ou não um 
primeiro foral dado por D. Diniz? E o castelo, foi ou não 
mandado construir pelo rei lavrador? O tratamento des-
tas questões obriga, para que melhor possam ser com-
preendidas, a um texto algo extenso, pelo que optámos 
em dividi-lo em duas partes.

Durante cerca de cinquenta anos e por três gerações per-
maneceu o então recém-nascido povoado de Foxen nas 
mãos dos Riba de Vizela. Alguns autores afirmam que 
teria sido do velho Gil Martins que o burgo teria recebido 
o seu primeiro foral.  De facto, na parede principal do 
antigo edifício municipal, na Praça da República, existe 
uma placa em mármore, ali mandada colocar em 1898 - 
assinala a restauração da autonomia concelhia perdida 
em 1895 e recuperada naquele ano -, onde se pode ler  “O 
CONCELHO DE VIANNA DO ALEMTEJO, CUJO PRIMEIRO 
FORAL DATA DE 1255...”. Nesses finais do século XIX a Câ-
mara ainda usava um selo, já nessa época bastante antigo, 
que servia para autenticar os seus documentos e onde se 
podia ler “Vianna de Fosin”, em vez da forma mais comum 
“Vianna de Foxen” (vidé nº 81 deste Boletim Municipal, Fe-
vereiro de 2014).  Daí que o autor de tal epigrama tivesse 
feito confusão, nas pesquisas  que certamente efectuou 

para estabelecer aquela data,  com a Vila de Fonsim, em 
terras de Aguiar da Beira, que efectivamente recebeu a 
sua carta de foral em 1255. De qualquer forma nunca D. 
Gil Martins poderia ter outorgado qualquer carta de po-
voamento ou foral a Viana naquela data, pela simples 
razão de  só ter entrado na posse da Herdade de Foxen 
quatro anos mais tarde, em 1259 (vidé nº 79 deste Boletim 
Municipal, Junho de 2013).

Com a morte do último Vizela, D. Martim Gil de Sousa, 
segundo conde de Barcelos e alferes-mor de D. Diniz e por 
aquele não ter tido descendência, a vila e o seu termo re-
gressaram à posse da Coroa, em 1313.  É precisamente para 
esse ano que numerosos autores lhe apontam o foral dio-
nisíno, chegando mesmo o historiador Anselmo Braam-
camp Freire (1849-1921) a detalhar a sua data e local, 9 
de Novembro de 1313, estando D. Diniz em Torres Vedras. 
Seguiria, ainda segundo ele, o modelo do de Santarém, 
bastante comum no Sul do país, e entre o seu articulado 
disporia que  os habitantes do burgo tinham obrigação de 
pagar jugada (forma antiga de imposto devido ao rei, que 
incidia sobre cada junta de bois que lavrasse a terra), mas 
gozavam do privilégio, bastante apreciado, de não deixar 
fidalgos viver na vila sem licença do Concelho. Braancamp 
Freire indica a fonte de onde teria recolhido essas infor-
mações: uma “Collecção de Diplomas, e mais documentos 
e titullos respectivos á instituição, dotação, privilegios das 
Cappellas e Mercearias instituhidas por o Senhor Rey de Por-
tugal Dom Affonso IV. E de sua Mulher a Senhora Raynha 
Donna Beatriz, fl. 119”, manuscritos que afirma estarem en-
tão em seu poder1.

1 - FREIRE, Anselmo Braamcamp, Brazões da Sala de Sintra, Vol. I, Lisboa, 
I.N.C.M., 1996, p.p.131,132.
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O “Castelo de D. Dinis” - I

História

Ortofotomapa, datado de 26 de Maio de 2013 e retirado do “Google 
Earth”, mostrando o castelo de Viana do Alentejo.
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Infelizmente não é hoje conhecido o paradeiro desse foral 
de D. Diniz, sendo que tão pouco aparece referenciado 
na bibliografia que descreve os chamados “forais velhos”. 
Mas terá seguramente existido, com aquela ou outra data, 
podendo a copia que certamente se guardava na Câmara 
de Viana ter desaparecido aquando do seu muito provável 
envio para a primitiva “Torre do Tombo”- o depósito doc-
umental da coroa portuguesa, que funcionava numa torre 
do Castelo de Lisboa e que esteve na origem do actual Ar-
quivo Nacional da Torre do Tombo. Esse envio para Lisboa 
da carta de foral antiga, que também ocorreu em muitos 
outros concelhos, terá acontecido nos finais do século XV, 
inícios do XVI e tinha como propósito fazê-la sofrer uma 
nova redacção, que deu então origem ao chamado “Foral 
Manuelino” ou da “Leitura Nova”, que se conhece e que 
está datado de 25 de Dezembro de 1516.

É tradição local, veiculada também por abundante bib-
liografia, que nesse mesmo ano de 1313 e por documento 
que teria sido recebido em Viana em simultâneo com o 
foral, teria D. Diniz mandado edificar o Castelo. Vejamos o 
que este respeito escreveu Braamcamp Freire, referindo-
se ainda á sua já citada fonte:

“Obrigaram-se então, o concelho e moradores da nova vila, 
a fazer cêrca de muro de roda dela, no lugar que lhes el Rei 
mandar, e que côlha dentro a fonte grande de que se servia 
a população. Deverá ter o muro quatrocentas braças de cir-
cuito, uma de ancho [largura], e em alto ser quanto poder 
atanger um cavaleiro em cima de um cavalo com uma lança 
de nove côvados, que não possa ferir nem dar com ela a quem 
estiver entre ameias. Terão de fazer a essa cêrca três portas 
em lugares convinháveis, e a cada porta dois cubelos [torres] 
bons, um de uma parte da porta, outro da outra. Para a obra 
dá-lhes el Rei prontamente mil libras de ajuda, obrigando-se 
o concelho a meter logo mãos a fazer lavrar o muro, e anão 
alçar dêle mão até lhe dar cabo [até o terminar].”

É este o texto que tem servido, desde há muito, de su-
porte documental à ideia de ser o nosso Castelo obra de 
D. Diniz. Tanto quanto pudemos apurar aparece referido, 
pela primeira vez, em 1600, na “Primeira Parte das Chroni-
cas dos Reis de Portugal...”, da autoria do eborense Duarte 
Nunez do Lião. Século e meio mais tarde torna a surgir 
num curioso escrito titulado de “Memórias Da Villa de Vi-
anna do Alentejo junto a Évora, e notícia dos Condes e Dona-
tários que A possuirão, e da fundação dos Conventos que tem; 
com algumas Clarezas mui curiosas”, de redacção atribuída 
ao dominicano frei Francisco de Oliveira, natural da Cuba. 
Observemos com alguma atenção uma passagem desse 
texto, que se encontra depositado na Biblioteca Pública 
do Porto:

“D. Diniz a fez Villa em 1313, dando-lhe por termos o Alvito, 
Villa Nova, Villa Ruiva, e Malcabron, de que não há memória2; 
e aos Moradores deo mil libras para ajuda de fazerem quatro 
centas braças de muro, a que os obrigou por contrato, o que 
se não effectuou.”

O frade dominicano, que conhecia bem Viana, teve a clara 
percepção que o documento fazia alusão a um projec-
to - uma “cerca”, como refere Braancamp -, cujas cara-
cterísticas seriam bastante diferentes daquilo que é o 
nosso Castelo, pelo que concluiu de forma peremptória: 

2 - Sabe-se hoje, sem qualquer dúvida, que se trata da actual Vila Alva, 
no vizinho concelho de Cuba.

“o que se não effectuou.” De facto basta atentar nas di-
mensões propostas para esse muro, “quatrocentas braças” 
- qualquer coisa que anda perto dos 800 metros - mesmo 
tendo em linha de conta as variações que aquela unidade 
de medida teve ao longo dos séculos3 -, para se perceber 
que nada tem a ver com o Castelo de Viana, cujo pe-
rímetro pouco ultrapassa os 200 metros. Mas outras dis-
crepâncias existem entre o conteúdo daquele documento 
e a obra que efectivamente foi construída. Sobre elas nos 
debruçaremos no próximo artigo.

Francisco Baião | Arqueólogo

3 - Vidé “Pesos e Medidas”, Dicionário da História de Portugal, 5º Vol. 
Porto, Figueirinhas, 1992, p.67.
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Boletim Municipal - Quando é que foi constituída a As-
sociação de Pais e com que objetivos?
Teresa Batista - A escola está a funcionar há cerca de 17 
anos e a associação surgiu pouco tempo depois da sua 
abertura. Foi constituída com o objetivo de dar uma mel-
hor resposta aos interesses dos alunos e de tentar fazer a 
articulação entre alunos, escola, professores e pais.

B. M. - Que papel cabe à associação de pais no processo 
educativo?
T. B. - A Associação promove algumas atividades na es-
cola que, para além de envolverem os alunos, envolvem 
também os pais. Tentamos realizar atividades de âmbitos 
diversos, como por exemplo: workshops sobre internet se-
gura, métodos de estudo, saúde, entre outros, bem como 
atividades mais lúdicas e de convívio entre toda a comu-
nidade escolar. Este ano, a pedido de alguns professores 
da escola, vamos organizar com a ajuda dos pais a festa 
de natal do pré-escolar e 1º ciclo. (Entrevista realizada a 
31/11/2015)

B. M. - Com que regularidade reúne a associação?
T. B. - A Associação de Pais reúne regularmente uma vez 
por mês. As nossas reuniões estão abertas aos restantes 
pais para partilharem as suas ideias, as suas dúvidas e os 
problemas que tenham ou aquilo que considerem poder 
vir a ser um problema.

B. M. - Que serviços presta à comunidade escolar?
T. B. - A Associação ouve os pais e tenta fazer a articulação 
tanto com a escola como com a Câmara, CPCJ, ou seja, 
com todas as entidades envolvidas no processo educativo. 
Através do diálogo tentamos solucionar o problema ou ar-
ranjar alternativas, o que nem sempre é fácil. Por exemplo, 
a solução do problema da biblioteca, do polivalente e do 
espaço exterior prende-se com o número de assistentes 
operacionais que estão disponíveis. Se não há um número 
suficiente, o problema continua a existir e é por esse mo-
tivo que este ano apresentámos uma proposta à escola 
sobre o refeitório. Fizemos uma lista de pais voluntários 
e todos os dias até ao final do período, vai um pai ajudar 
a servir os almoços aos alunos do 1º ciclo, uma vez que 
só havia uma funcionária. Até agora tem corrido bem e 
estamos abertos a que mais pais se voluntariem. A falta 

de recursos humanos é, efetivamente, uma dificuldade co-
mum a esta e a tantas outras escolas espalhadas pelo país.
B. M. - Como é que carateriza a participação dos pais na 
vida da associação?
T. B. - Ultimamente temos feito um maior apelo à partici-
pação dos pais e estamos muito agradados porque, de fac-
to, os pais têm correspondido. Temos notado que gradu-
almente têm participado mais pais nas nossas reuniões e 
atividades. Quando sentem que, de facto, tem a ver com 
eles e que podem contribuir de alguma forma, são partici-
pativos. No entanto há sempre pais que continuam a não 
se envolver e aos quais não conseguimos sensibilizar para 
a participação, que é fundamental para a eficácia da nossa 
intervenção. Também não podemos esquecer que nem to-
dos os pais têm tanta disponibilidade devido às suas ativi-
dades profissionais e mesmo vida pessoal, mas só com a 
envolvência e participação de todos é que conseguimos 
solucionar os problemas que existem e perceber porque é 
que eles existem. Aproveitamos para deixar aqui o apelo à 
participação de todos. São TODOS muito bem vindos!

B. M. - E quais são esses problemas?
T. B. - Alguns destes problemas começaram-se a registar 
quando a escola foi agrupada com a de Viana e que re-
sultam da normalização dos procedimentos de funcion-
amento entre as várias escolas que constituem o agru-
pamento. Muitos dos problemas identificados pelos pais 
resultam também daqui. Estes problemas prendem-se com 
a alimentação, mais concretamente com a constituição da 
ementa, a falta de uso do equipamento das Piscinas para 
a prática da natação, o espaço do refeitório, o horário da 
biblioteca, o espaço exterior e a utilização do polivalente. 
No que toca à utilização do polivalente já se tentou solu-
cionar o problema recorrendo ao banco de voluntariado 
do concelho para lá colocar um voluntário de forma que 
os alunos pelo menos nessa altura possam utilizar o es-
paço. No que respeita ao espaço exterior, a escola dá res-
posta desde o pré-escolar até ao 9º ano e todos utilizam o 
mesmo espaço e a forma como o espaço está disposto não 
é das melhores. Todo o espaço é aberto e os alunos estão 
sujeitos ao frio, chuva e calor. Ou seja os alunos em todo 
o recinto escolar não têm um local próprio para estar/
brincar, exceto os meninos do pré-escolar, não têm um 
sítio para estar/brincar. 

Criada há cerca de 16 anos, a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação da Escola de Alcáçovas 
tem tido um papel ativo no processo educativo, no 
qual procura envolver todas as entidades.

Na direção da associação há 3 anos, Teresa Batista, 
destaca a participação dos pais, porque como diz, 
“só com a envolvência de todos é que conseguimos 
solucionar os problemas”.

Associação de Pais e Encarregados de Educação
da Escola de Alcáçovas

Associativismo
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B. M. - Qual o maior desafio que a associação enfrentou 
no ano letivo passado e que conseguiu ultrapassar?
T. B. - Como referi há pouco a escola não tem um es-
paço abrigado que pudesse acolher os alunos tanto de 
verão como de inverno. Por isso, a associação adquiriu 
uma cobertura de exterior (6 por 9 metros) para os alu-
nos estarem lá fora num espaço próprio. Sensivelmente 
há 5 anos, no Natal, a associação ofereceu à escola pufes, 
ma traquilhos e jogos de mesa. No entanto, como o po-
livalente poucas vezes está aberto com o intuito de servir 
os alunos, os matraquilhos vieram cá para fora. O maior 
desafio é terem um espaço para estarem um pouco mais 
à vontade. Penso que foi uma boa conquista da Associação 
de Pais.

B. M. - Como carateriza a relação da associação com a 
escola?
T. B. - Penso que é uma relação boa, equilibrada. Temos 
reuniões regularmente. Quando reunimos com os pais 
fazemos uma ata onde constam todos os pontos que 
foram falados, onde apontamos os problemas e as pos-
síveis soluções e entregamos à escola. Nalgumas matérias 
conseguimos chegar a um consenso. Nem sempre somos 
da mesma opinião, mas o importante é chegarmos a um 
consenso. 

B. M. - A promotora das AEC’S é a Associação de Pais de 
Viana do Alentejo e Aguiar. No entanto, da vossa per-
ceção como têm corrido as AEC’S?
T. B. - A Associação de Pais da Escola de Alcáçovas parti-
cipou na divulgação das AEC’S no sentido de encontrar os 
professores que poderiam concorrer. Parece-nos que têm 
corrido mais ou menos, foram detetados alguns problemas 
iniciais, no meio do 1º período, e depois de identificados os 
problemas houve uma reunião entre a escola, a entidade 
promotora das AEC’S e a Associação de Pais de Viana e 
Aguiar, algumas questões foram desde logo resolvidas em 
consenso. De uma forma geral parece-nos estar, neste mo-
mento, a decorrer de forma positiva. 

B. M. - Enquanto associação, como é que veem o fim dos 
exames do 4º ano já este ano letivo?
T. B. - Enquanto associação julgamos que os alunos são 
muito pequenos para estarem, de facto, a sofrer aquela an-

siedade e aquele stress que nos parece ser desnecessário. 
Se aquilo que se pretende é preparar os alunos para os 
anos futuros serem submetidos a exames, os professores 
durante o ano letivo conseguem fazer isso de outra for-
ma, sem recorrer a uma avaliação a nível nacional com o 
peso de 30% e que pode ser destabilizador para alunos tão 
novos. Achamos que para alunos do 1º ciclo é prematuro, 
não há necessidade de estarem sujeitos a essa pressão e 
ansiedade.

B. M. - Recebem apoios de alguma entidade?
T. B. - Sim. Recebemos apoio da Autarquia de Viana do 
Alentejo e da Junta de Freguesia de Alcáçovas de uma for-
ma regular e de acordo com algumas atividades.

B. M. - A Associação tem sede própria?
T. B. - A nossa sede foi cedida pela Câmara e está instalada 
no edifício da delegação. Sempre nos reunimos na escola, 
no entanto, gradualmente e devido ao problema da falta 
de funcionários e da incerteza se vão estar ou não na es-
cola à noite para nos abrirem a porta, fomos sentindo uma 
maior dificuldade. Apesar de acharmos que é na escola 
que nos devemos reunir, fomos tentando encontrar outra 
alternativa, apesar da nossa morada ser a da escola.

B. M. - A Associação tem algum projeto ou alguma ne-
cessidade que gostaria de ver concretizada em breve?
T. B. - Uma das necessidades mais prementes que gosta-
ríamos de ver resolvida brevemente era a de um espaço 
próprio para os alunos usufruírem durante os intervalos e 
quando têm furos. Um espaço para desenvolverem as suas 
atividades, onde possam estar, brincar, fazer barulho, sem 
ser o exterior e que pudessem considerar deles. Este é, de 
facto, um objetivo que a associação tem porque, na nossa 
opinião, isso acaba por se refletir no comportamento. Este 
espaço iria afastá-los dos corredores, não perturbando o 
funcionamento das aulas e melhorando, consequente-
mente, o seu comportamento e atitude.

Festa de Natal organizada pela Associação de Pais com a colaboração de diversos pais
e o apoio da Junta de Freguesia, empresas locais, maquilhadora e fotografa.



Todos os trabalhadores do Município de Viana do Alente-
jo dispõem de serviços gratuitos de psicologia no âmbito 
da Medicina no Trabalho.

As consultas decorrem na primeira quarta-feira de cada 
mês, no gabinete médico, instalado no Estaleiro Munici-
pal, em Viana do Alentejo.

O serviço surge depois de detetadas algumas necessidades 
de âmbito psicossocial relacionadas com o trabalho que 
podem afetar a saúde psicológica e física direta ou indi-
retamente. 

Registe-se ainda que no passado mês de novembro, o 
Município de Viana do Alentejo ofereceu a vacina da 
gripe aos trabalhadores que a solicitaram.

Um dos objetivos do executivo municipal é melhorar as 
condições de trabalho de todo o seu pessoal, consideran-
do que uma das formas é, de facto, proporcionar uma 
melhor saúde no trabalho.
Até ao momento o balanço destas medidas é positivo, quer 
pela adesão dos trabalhadores, quer ainda pelas necessi-
dades identificadas de avaliação e/ou acompanhamento.

Município oferece consultas de psicologia aos seus trabalhadores 
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- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | dasesocial@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.
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Caros Munícipes,

O Ano de 2015 está a chegar ao fim. Não é novidade para 
ninguém que este foi um ano particularmente complica-
do e difícil a todos os níveis. A política de austeridade que 
nos foi imposta pelo anterior governo do país, agravou 
e muito a vida da grande maioria dos cidadãos portu-
gueses. Mas para além das dificuldades impostas aos por-
tugueses, também a nível autárquico as dificuldades têm 
sido enormes. A falta de meios financeiros condiciona e 
muito o trabalho das autarquias, principalmente daquelas 
que têm menores dimensões e inevitavelmente também 
menores receitas. Este facto, obriga-nos a tomar medi-
das que num outro contexto não tomaríamos, ou seriam 
bastante diferentes.

Uma dessas medidas, foi a redução de uma pessoa be-
neficiária de subsídio de desemprego, ao serviço desta 
autarquia. Este facto tornou mais difícil a limpeza e ma-
nutenção da vila. Todavia, como todos perceberão, não 
podemos ter pessoas a trabalhar para a Junta de Fregue-
sia sem termos depois dinheiro para pagar o seu parco 
“salário”.

Além dessa medida, tomada com a intenção de reduzir 
custos, outras com este mesmo objetivo foram tomadas. 
Por exemplo deixamos de fazer o tradicional almoço de 
Natal para os funcionários, eleitos e todos os seus famil-
iares, substituindo também o presente de Natal dos fun-

cionários por um dia de folga entre outras medidas que já 
mencionamos nos boletins de edições anteriores.

De qualquer forma, uma coisa é certa. Este executivo sem-
pre esteve, está e estará empenhado a defender os inter-
esses da freguesia de Aguiar e de todos os seus habitantes, 

desde o inicio até ao final do mandato.
Nesta época de festa são muitas as mensagens de boas 
festas com textos mais ou menos elaborados em todos 
os meios de comunicação com grande destaque para o 
facebook. É de facto de grande importância a onda de 
amizade e solidariedade que se gera nesta altura do ano. 
Mas, não podemos ignorar que o ano tem doze meses 
e devemos ser sempre solidários com aqueles que mais 
precisam, pois, a necessidade de combater as injustiças e 
as desigualdades sociais é permanente.

No entanto, desejo a todos Boas Festas e que o ano de 
2016 seja bem melhor que os anteriores, num progressivo 
aumento de bem-estar e dignidade para os cidadãos deste 
país.

Um grande bem-haja a todos

Com os melhores cumprimentos,
O Presidente da Junta de Freguesia,
António Inácio Torrinha Lopes

Junta de Freguesia de Aguiar

Freguesiasviana do alentejo | boletim municipal



Caros Munícipes,

O tempo passa de forma rápida quando estamos ocupa-
dos.
Diariamente somos confrontados com imensas solici-
tações, às quais tentamos dar resposta positiva.
A Freguesia de Alcáçovas todos os anos procura inovar e 
juntar-se a causas sociais.

Este ano, foi o Cancro da Mama, projeto a que nos asso-
ciamos com a Iª Corrida /Caminhada Outubro Rosa, que 
decorreu no dia 25 de Outubro e onde participaram cerca 
de 180 pessoas.
Os lucros obtidos nesta Iª Corrida/Caminhada reverteram 
a favor da Liga Portuguesa contra o Cancro.
A todos os que nela participaram, os que ajudaram na 
logística, os agentes locais que contribuíram com bens 
alimentares e também à madrinha deste evento, a nossa 
conterrânea Carla Matadinho, o nosso obrigado e até para 
o ano.
Durante os meses de Outubro e Novembro têm sido de-
senvolvidas várias ações entre a Junta de Freguesia de 
Alcáçovas e a Associação de Reformados e Pensionistas 
de Alcáçovas. Para isso contámos com a colaboração da 
UCC de Viana do Alentejo, GNR, Agrupamento de Esco-
las de Viana do Alentejo, que em conjunto realizaram as 
seguintes ações de sensibilização: Prevenir as Demências, 
Dia da Alimentação, Dia do Coração, Dia da Diabetes, Dia 
do Idoso, Gripe como Agir e ação de sensibilização sobre 
a nova nota de €20 e a prevenção de burlas.
O dia de S. Martinho foi muito divertido, as nossas idosas 
deslocaram-se à Escola Básica de Alcáçovas e ofereceram 
às nossas crianças do pré-escolar e 1º ciclo um pequeno 
teatro sobre a lenda S. Martinho, bem como quadras e 
cantigas. No final todos comeram castanhas assadas ofe-
recidas pela Junta de Freguesia. Mas, o dia de S. Martin-
ho continuou muito animado, numa parceria da Junta 
de Freguesia e a Associação de Reformados, onde o baile 
com Jorge Nunes, castanhas e água-pé fizeram desta uma 
tarde diferente para muitos.
No dia 1 dezembro 2015, em Windhoek, capital da Namíbia, 
a Candidatura do Fabrico do Chocalho a Património Ima-
terial da Humanidade com Necessidade de Salvaguarda 
Urgente, foi aprovada durante a 10º Sessão do Comité 

Intergovernamental para a Salvaguarda do Património 
Imaterial. Uma grande vitória para as três Entidades que 
trabalharam e acreditaram que esta seria uma realidade: 
Entidade Regional Turismo do Alentejo e Ribatejo, Mu-
nicípio de Viana Alentejo e Junta Freguesia Alcáçovas.
Nos dias 4,5 e 6 de Dezembro decorreu mais uma edição 
da Mostra de Doçaria de Alcáçovas, certame organizado 
pelo Município de Viana do Alentejo em parceria com a 
Junta de Alcáçovas. Mais um ano, doceiros de vários pon-
tos do país deslocaram-se a esta Vila Alentejana onde du-
rante um fim de semana a doçaria conventual e palaciana 
foi rainha e claro o Chocalho foi rei.
Durante o evento, decorreu pelo 4º ano consecutivo o 
Concurso de Doçaria Conventual e Palaciana, promovido 
pela Junta de Freguesia de Alcáçovas, onde o 1º lugar foi 
para a Casa Maria Vitória (Alcáçovas) com o Conde de Al-
cáçovas ; o 2º lugar para Margarida Ilhéu (Alcáçovas) com 
Fidalgo; 3º lugar Casa dos Doces Conventuais (Alcobaça) 
com Castanhas de Ovos e ainda Menção Honrosa para 
Mariana Nunes (Viana do Alentejo) com Bolo Rançoso.  
Mas o programa da Doçaria não terminou com o encer-
ramento da tenda. A partir das 24 horas o divertimento 
continuou com o programa Altas Horas, no Pavilhão da 
Gamita e que decorreu de forma muito animada madru-
gada dentro com:
- Sexta-feira: Ricardo Glória
- Sábado: Miguel Azevedo

Após interregno de um ano devido às obras de Recupe-
ração do Paço dos Henriques vamos retomar o «Cantar 
aos Reis», com a participação dos grupos corais e instru-
mentais da nossa Freguesia, que se realizará dia 5 de Ja-
neiro/16 pelas 20h30m, no adro da Igreja Matriz do Sal-
vador.

«Que o Natal seja mais um momento em que as pessoas 
acreditem que vale a pena viver um Novo Ano»

São os meus sinceros votos a todos os Fregueses
A Presidente,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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*Este texto não foi escrito segundo o acordo ortográfico 



viana do alentejo | boletim municipal

33

Caros Munícipes,

Chegámos a dezembro, o mês que assinala as festas na-
talícias e a despedida do ano.
 É nesta época que paramos para refletir e fazer o balanço 
das atividades desenvolvidas e dos momentos de inqui-
etação e também de alegrias vividas.
Nos últimos anos, e como é do conhecimento de todos, 
a conjuntura económica e social apresentou medidas de 
austeridade que atingiram famílias, instituições e todos 
os serviços, em geral.
A gestão autárquica não tem sido tarefa fácil, na medida 
em que se deparou com cortes orçamentais nas trans-
ferências para as freguesias que foram significativos nos 
últimos anos, o que se repercutiu em alguns projetos e 
iniciativas programadas.
Assim, no que diz respeito às atividades desenvolvidas, 
destacamos a participação na Feira D’Aires 2015, em co-
laboração com a Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
conforme anos anteriores. Na noite de 10 de novembro, 
houve lugar às comemorações do S. Martinho, no Jardim 
do Rossio. Pelas 20h00, a população da nossa Freguesia 
juntou-se para degustar a tradicional água-pé e as habi-
tuais castanhas assadas.
O serão foi animado com a presença e atuação do Grupo 
de Cantares Populares Seara Nova e do Grupo Coral Fe-
minino de Viana do Alentejo. Ainda se ouviram algumas 
melodias entoadas pelo Grupo de Cavaquinhos da Asso-
ciação de Cantares Populares Seara Nova.
O mês de dezembro é dedicado ao convívio e à proximi-
dade entre este órgão autárquico e os idosos e crianças.
Neste âmbito, esta Junta de Freguesia apoiou o Natal das 
escolas, em colaboração com a Câmara Municipal, à se-
melhança dos anos transatos. Foi ainda organizada mais 
uma tarde de confraternização com os nossos idosos, da 
qual constou um lanche e o visionamento de um filme, 
no cineteatro vianense. Foi ainda servido um jantar e 
para terminar a noite do dia 17 de dezembro, os nossos 
idosos puderam também dançar ao som da música de 
Jorge Nunes.
De destacar também a participação da Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, em colaboração com a Associação 
Terra Mãe e a autarquia local, na entrega de cabazes às 
famílias carenciadas da nossa Freguesia.
Para além disto, continuámos a trabalhar nos cuidados da 
limpeza urbana, no apoio aos idosos, às escolas e ao movi-
mento associativo, não esquecendo o apoio à natalidade 
e aos artesãos.
Para terminar, desejamos  a todos os munícipes Votos de 
uma feliz quadra festiva!

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo
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Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo
O executivo municipal pretende editar o volume III do 
livro “Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do 
Alentejo” eventualmente em 2016 ou 2017.
Deste modo, solicitamos a todos os poetas populares do 
nosso concelho interessados em participar, que nos fa-

çam chegar os seus trabalhos para publicação em mãos 
na Câmara Municipal, por correio para a Rua Brito Cama-
cho, nº 13, ou para o correio eletrónico gabinete.informa-
cao@cm-vianadoalentejo.pt.

Edição de 1983 Edição de 2013

Volume
III

Próxima edição 2016/2017

O Banco de Manuais Escolares para existir, precisa da participação de todos.

Disponibilize os manuais escolares que já não precisa e que estejam em boas condições, entregue-
os nas Bibliotecas do Concelho, para que possamos satisfazer os pedidos das famílias.

Ajude-nos a divulgar este projeto falando dele aos seus colegas, amigos, vizinhos e conhecidos…

Mais informações: Bibliotecas do Concelho

Banco de Manuais Escolares
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Receba o boletim municipal no seu e-mail,
enviando uma mensagem com a sua identificação para: 
gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Sugestões de leitura...

“Todas as crianças precisam de amigos. Contudo, as crianças não nascem com aptidões sociais bem 
apuradas. Precisam de aprender a travar amizades, a escolher bem os amigos e a conservar os bons 
amigos. Aprender a ser um bom amigo ensina as crianças a cultivar a amizade, e apresenta as várias 
atitudes que geram amizades, bem como as atitudes que afastam os amigos. Ilustra os perigos sub-
jacentes à pressão do grupo, e que fazer quando não se consegue encontrar um amigo ou quando 
se perde o melhor amigo. Mostre que é um bom amigo de uma criança... Sente-se e partilhe este 
livro com ela!”

Aprender a ser um bom amigo   
de Christine Adams

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal
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: cinema
agenda cultural > janeiro

Bom dia menina Rosa!” é como arranca o “O Pátio das Cantigas” onde mora a 
linda balconista Rosa e os seus dois pretendentes: Narciso, um guia turístico poli-
glota que trabalha noite e dia… e o Evaristo, dono da mercearia gourmet, pessoa 
de génio agreste e pai da menina Celeste, aspirante a artista de telenovela. Já 
não tarda o Santo António, e eis o caso nunca visto das tentações do demónio 
do pátio do Evaristo.

: Pátio das Cantigas08
sexta-feira

Realizador: Leonel Vieira| Intérpretes: Rui Unas, Miguel Guilherme, Anabela Moreira, César 
Mourão, Joaquim Nicolau.
PT | 2015 | Cores | 110 min | Comédia | M12

 “… Tudo isto faz com que “Contos de Grimm” façam parte da literatura univer-
sal e continuem a falar-nos, fazendo eco do que nos habita no mais profundo 
do nosso ser. Uma mensagem por vezes velada mas eficaz. E as crianças não 
se enganam, pedindo de novo aos seus pais por vezes hesitantes: estes contos 
que falam cruamente da morte, do envelhecimento, da traição, do abandono, 
onde o mal é tão (ou mais) propagado que a virtude e não são susceptíveis 
de assustar os nossos jovens? Mesmo se os maus nos contos acabam sempre 
por perder…”

Contos de Grimm  
de Jacob e Wilhelm Grimm

“Não podemos compreender a afirmação do Convento da Senhora da 
Esperança no tempo e espaço considerado, sem perceber a importância 
contínua que teve o culto. Assim, podemos afirmar que foram os romeiros 
e devotos da Senhora da Esperança que garantiram, pelo menos entre o 
século XV e o século XIX com as suas esmolas, as manutenções e preser-
vações necessárias para que o edifício chegasse aos nossos dias, com as 
peculiaridades que só quem o visita pode compreender...”

Convento da Senhora da Esperança 
de Nuno Grave

Bom dia menina Rosa!” é como arranca o “O Pátio das Cantigas” onde mora a 
linda balconista Rosa e os seus dois pretendentes: Narciso, um guia turístico poli-
glota que trabalha noite e dia… e o Evaristo, dono da mercearia gourmet, pessoa 
de génio agreste e pai da menina Celeste, aspirante a artista de telenovela. Já 
não tarda o Santo António, e eis o caso nunca visto das tentações do demónio 
do pátio do Evaristo.

: Pátio das Cantigas10
domingo

Realizador: Leonel Vieira| Intérpretes: Rui Unas, Miguel Guilherme, Anabela Moreira, César 
Mourão, Joaquim Nicolau.
PT | 2015 | Cores | 110 min | Comédia | M12

Dorothy regressa novamente a Oz para salvar os seus amigos Espantalho, Leão, 
Homem de Lata e Glinda de um novo vilão maléfico, Jester. A Coruja Sábia, 
Marshal Mallow, a Princesa Chinesa e Tugg, o Rebocador, juntam-se também a 
Dorothy para a sua última viagem mágica pela paisagem colorida de Oz, com o 
objectivo de restaurar a ordem e a felicidade na Cidade Esmeralda.

: Lendas de Oz 
O Regresso de Dorothy

17
domingo

Realizador: Will Finn, Daniel St. Pierre | Vozes : Tiago Castro, Elmano Sancho, José Raposo, 
Teresa Macedo, Paulo lages , Pedro Morgado, Sérgio Calvinho.
USA | 2013 | Cores | 88 min | Animação | M6

Nick Wild é um ex-viciado em jogo que trabalha garantindo segurança. No entan-
to, um ajuste de contas com um líder da máfia que abusou da sua amiga Holly, 
irá levá-lo a ter de enfrentar sérios problemas, com consequências imprevisíveis.

: Wild Card- Jogo Duro22
sexta-feira

Realizador: Simon West | Intérpretes: Sofia Vergara, Stanley Tucci, Milo Ventimiglia, Micha-
el Angarano, Hope Davis , Jason Statham, Anne Heche.
USA | 2014 | Cores | 92 min | Drama | M12

cineteatro vianense
Rua Dr. António José de Almeida, 27 | 7090 - 269 | Viana do Alentejo
Tel.: 266 791 007 | E-mail: cine-teatro@cm-vianadoalentejo.pt

Horário da Bilheteira: De Quarta-Feira a Sexta-Feira das 14h30 às 17h30 | Dia de cinema ou espetáculo abre uma 
hora antes
Preço dos Bilhetes: Sexta-Feira: 3€ Domingo: 2,5€ IVA incluído em vigor
Todas as reservas devem ser levantadas até meia hora antes do espetáculo/sessão.

: eventos

O Município de Viana do Alentejo assinala no próximo dia 13 de janeiro, mais 
um aniversário sobre a restauração do Concelho, passados que estão 118 anos. 
Para assinalar a data, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo vai proceder à 
entrega de medalhas de honra do Município aos chocalheiros e esquilaneiros de 
Alcáçovas, aos oleiros de Viana do Alentejo e ainda à Associação de Caçadores 
e Pescadores de Aguiar, numa cerimónia marcada para as 14h00, no Cineteatro 
Vianense. O programa das comemorações que tem início dia 8 e prolonga-se até 
dia 17 de janeiro inclui cinema, teatro, música, exposição, tertúlia, dança e des-
porto.

: 118º aniversário da restauração 
do Concelho

8 a 17
janeiro

Determinada em vencer em Hollywood, a aspirante a atriz Sarah Walker passa 
o tempo num emprego sem futuro, participando em diversos castings na espe-
rança de que o seu dia está para chegar. Depois de uma série de audições, Sarah 
recebe um papel principal num filme, mas esta oportunidade tão cobiçada chega 
com ramificações bizarras que transformarão Sarah, mental e fisicamente, em 
algo belo e terrível.

: Starry Eyes - Amaldiçoada29
sexta-feira

Realizador: Dennis Widmyer, Kevin Kolsch | Intérpretes: Shane Coffey , Noah Segan, Aman-
da Fuller, Fabianne Therese, Alex Essoe.
USA | 2015 | Cores | 98 min | Terror | M16



informações úteis

Convite às empresas
Várias empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na con-
cessão de descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão 
do Idoso. Os descontos de que os idosos beneficiam em vários bens e serviços variam entre os 
5% e os 50%, desde a saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, 
entre outros. Uma ajuda importante para fazer face às dificuldades com que vivem os idosos.
Convidamos as empresas do nosso concelho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-
se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.

DESCONTOS DO CARTÃO SÉNIOR

Para além dos descontos na fatura da água e da oficina domiciliária, o Cartão Sénior oferece, aos 
seus beneficiários, muitos descontos em várias empresas do concelho, que se associaram a esta 
iniciativa do Município, dos quais se destaca o setor da saúde, com descontos em medicamentos, 
óculos e lentes, consultas de oftalmologia e exames complementares de diagnóstico e pedicure 
medical. 

Para além da área da saúde, a energia, a beleza e estética, a construção civil e os produtos alimen-
tares são outros setores onde os beneficiários do Cartão Sénior podem usufruir de descontos. 
Utilize o seu cartão e usufrua destes descontos nas empresas que se seguem:



informações úteis

Circular sem trela
(Art.os 7º. e 14º. Do Dec-Lei n.º 314/2003 – punível com coima até 3.740€)

Circular sem trela e açaimo
- Cães perigosos ou potencialmente perigosos -
(Art.os 13.º e 38.º do Dec-Lei n.º 315/2009 – punível com coima até 3.740€)

AVISOS
Campanha de informação e sensibilização

PROIBIDO OBRIGATÓRIO
Remover os dejetos
(Art.os 42º e 63º do Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos e 
Higiene e Limpeza dos Lugares Públicos - punível com coima até 2.500€)

i Os dejetos de um cão alojam vírus, bactérias e parasitas pe-
rigosos para a saúde humana, sobretudo a das crianças.

A limpeza dos dejetos de animais na via pública é uma obrigação pois prejudica a higiene nos espaços 
públicos e provoca doenças graves. 



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

118035
visualizações

3466
gostos

172
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo e Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Oficina Aberta | 266 791 007

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 266 949 152

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo |
266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo



Consulte o programa na página 35


